
Determinação de dados 
históricos de obras de arte 
através da caracterização 

dos materiais constituintes* 

Oetermination o f historie data o f works o f art 
using a materiais characterization 

VANESSA DE FREITAS CUNHA LINS E MARIA DAS MERC~S REIS DE CASTRO 
Dr. , Professor Adjunto, Laboratório de Corrosão e Engenharia de Superfície, 

Departamento de Engenharia Química, UFMG 

LETfCIA MATTE LOYOLA, FLAVIA DE MELO R.S. XAVIER E 

CAROLINA MONTEIRO DE MIRANDA 
Eng., Departamento de Engenharia Química, UFMG 

RESUMO A caracterização dos materiais que constituem uma obra de 
arte pode ser muito útil na determinação dos dados históricos da peça. 
O objetivo deste trabalho é contribuir para a elucidação da história de 
uma obra de arte antiga e propor uma metodologia de análise dos mate­
riais da peça que possa ser aplicada a outras obras . A obra a ser anali­
sada é a Imagem de Nossa Senhora das Dores, proveniente do Museu 
Arquidiocesano de Mariana, cujos dados históricos foram perdidos. A 
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imagem é constituída de papel, tecido, metal, madeira, e vidro. As técni­
cas de análise empregadas foram microscopia ótica, microscopia ele­
trônica de varredura, espectroscopia no infravermelho por transformada 
de Fourier, e metalografia. Os resultados obtidos indicaram que o mate­
rial do fio do arco é latão, e o papel foi provavelmente fabricado até 1900 
usando um processo com sulfito de cálcio. A argola da lantejoula metáli­
ca foi trefilada a frio , apresentando encruamento . Os resultados da aná­
lise instrumental estão de acordo com os resultados da análise estilísti­
ca. Uma rota de análise foi proposta para a análise de materiais metáli­
cos em obras de arte. 

Palavras-chave materiais metálicos, metalografia, obras de arte 

ABSTRACT The characterization of the material used to c reate a work of 
art is very useful to determine its historical data. The aim of this work isto 
develop a methodology to analyze works of art. For this purpose, an ima­
ge, "Nossa Senhora das Dores" (Our Lady of Suffering) , from the Mu­
seum of the Church in Mariana, Minas Gerais, was used. The written his­
tory of this work of art was totally lost. The materiais which constitute the 
image are wood, metal wire, glass, cloth and paper. Optic microscopy, 
electronic microscopy, transformed infrared spectroscopy (Fourier), and 
metallography were used to examine the material. The results obtained 
indicated that the wire halo is brass. Using an EDS analysis, the date 
determined for the production of the paper is the beginning of the twenti­
eth century. The metal spangles were cold drawn and bench hardened. 
The instrumental analysis results are in accordance with those of stylistic 
analysis. An analysis route is proposed to analyze the metallic material 
materiais of works of art. 

Keywords metallic materiais, metallography, work of art 

1.1ntrodução 

O estudo das obras de arte remanescentes de épocas passadas 
constitui importante ferramenta para o entendimento da cultura, do grau 
de evolução, e da organização social , familiar e religiosa da sociedade 
que produziu o objeto . A análise de obras de arte antigas deve seguir 
critérios científicos bem definidos de forma a se obter o máximo de infor­
mações. Uma metodologia de análise não adequada pode levar a resul­
tados errôneos. As técnicas de análise das obras de arte devem levar 
em consideração que elas sofrem um processo de deterioração com o 
tempo que as modificam em relação ao objeto inicial. 
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Dos materiais utilizados na fabricação de obras de arte, o metal é 
dos que mantêm gravado em sua microestrutura e composição o históri­
co do objeto. No Brasil , o estudo dos constituintes metálicos de obras de 
arte antigas ainda é incipiente. 

Assim, o objetivo deste estudo é contribuir para a elucidação da his­
tória de uma peça artística e propor uma metodologia de análise dos 
materiais da peça que possa ser aplicada a outras obras. 

A obra analisada é intitulada Nossa Senhora das Dores, registrada 
com o número MAM 0630, de propriedade do Museu Arquidiocesano de 
Mariana. Seu histórico e origem são desconheddos, sendo sua proce­
dência a Igreja Matriz de Barão de Cocais , em Minas Gerais. 

2. O Culto Mariano 

No início da cristandade não é encontrada nenhuma representação 
visual do Cristo, de Maria ou dos apóstolos, uma vez que a tradição ju­
daica não autoriza nenhuma representação. Somente em torno do sécu­
lo li ou 111 é que aparecem os primeiros mosaicos e pinturas murais que 
dão corpo e rosto à Virgem Maria. 

Em 431 d.C., quando o Concílio de Éfeso a declara oficialmente Mãe 
de Jesus, o culto da Virgem já se tornara popular. 

Segundo Boyer (2000), a primeira imagem sagrada da Virgem, atri­
buída a São Lucas, teria sido encontrada no século V por Eudóxia, mu­
lher do Imperador Bizantino Teodósio 11 , em Nazaré. Eudóxia teria envia­
do a imagem à sua cunhada Pulquéria, que a teria confiado ao Convento 
de Blachernae, em Constantinopla. A partir do século VI, a imagem foi 
copiada na forma de Nossa Senhora das Neves, hoje Santa Maria-Maior 
(Roma) , e por ocasião de uma epidemia de peste, o Papa Gregório I a 
fez desfilar em uma procissão. A epidemia cessou e o Papa enviou uma 
cópia da Santa a Guadalupe, na Estremadura. 

Boyer (2000) destaca que uma representação da figura marial apare­
ce nos afrescos das catacumbas em Roma: sentada em um trono, hieráti­
ca e rég ia, a Virgem apóia seu filho sobre os joelhos como as Sedes 
Sapientiae,ou as Virgens em majestade. Esta Virgem se assemelha à deusa 
Cibele, vinda da Anatólia até Constantinopla seis séculos antes de Cristo, 
que era considerada em Roma a "mãe dos deuses", e que possuía a cas­
tidade e o luto pelo filho que ressuscita como semelhanças com a Virgem. 

O tema da Virgem sofredora só aparece no Ocidente , realmente, na 
Idade Média, simultaneamente na Alemanha, França, Itália, Inglaterra e 
Espanha. 

No século XIII , a tendência geral fixa-se na celebração das "Sete Do­
res". A Ordem dos Servos de Maria - Servitas, fundada em 1233 pelos 
Sete Santos Fundadores da Ordem, contribuiu para propagar esta devo-
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ção, pois a santificação era alcançada pela meditação das Dores de Ma­
ria e de seu Filho. Nos fins do século XV, o culto compassivo das Dores de 
Maria era comum dentre o povo cristão. A Ordem dos Servos de Maria era 
composta por frades mendicantes, de Direito Pontifício. Sua padroeira era 
Nossa Senhora das Dores, de devoção própria da Ordem e que foi adotada 
por muitas ordens e congregações. O carisma era Fraternidade e Serviço. 

Os franciscanos favorecem as representações da Mater Dolorosa e 
da Pietà. Desde o século XIV, os cristãos se comovem com o célebre 
Stabat Mater, atribuído ao franciscano Jacopone da Todi (1306) e musi­
cado sucessivamente por Josquin dês Pres, Palestrina, Haydn , Rossini e 
Pergolese. O Stabat Materdescreve a Paixão de Cristo através dos olhos 
de sua mãe. 

Segundo Rohrbacher (1959), a festa de Nossa Senhora das Dores 
foi primeiramente introduzida pelo Sínodo de Colônia em 1423, sob o 
título de "Comemoração das Angústias e Dores da Bem-aventurada Vir­
gem Maria", para a expiação das injúrias cometidas pelos Hussitas con­
tra as imagens sagradas. 

No Brasil , data de 1775 a primeira procissão das Dores e, logo de­
pois, a do Senhor Morto, em Vila Rica, Minas Gerais. Filiada à Congrega­
ção do Oratório de Braga, em 1767, foi fundada a Irmandade das Dores 
e Calvário em Vila Rica, que logo obteve do Prior Geral a carta de confir­
mação em 1788, pela qual era autorizado a qualquer sacerdote a confe­
rir aos irmãos de Vila Rica o escapulário e a Coroa das Dores. 

2. 1 Descrição da obra "Nossa Senhora das Dores" 
O quadro é um objeto retangular, em madeira, fechado por vidro na 

parte frontal e por duas ripas, também de madeira no verso.Contém, 
internamente, uma imagem, em tecido, de uma figura feminina em pé, 
sobre uma base de cetim verde. A base é bordada com pequenas folhas 
e flores de metal verde e lantejoulas de metal dourado. É ainda contorna­
da por um fio metálico dourado e outro de fibra marrom. A perna direita 
está ligeiramente flexionada. 

A cabeça posiciona-se inclinada para a direita da imagem, tendo o 
rosto direcionado para frente. A mão direita está sobre o coração, tendo 
os dedos indicador e polegar abertos e o primeiro apontando para o 
coração em fi ama, que se apresenta com sete punhais, sendo três a sua 
direita a quatro a sua esquerda. O braço esquerdo da imagem encontra­
se estendido em posição reta formando com o corpo um ângulo de 30°. 
A mão esquerda está com a palma para fora, levemente inclinada para 
cima e com os dedos polegar e mínimo afastados dos demais, formando 
um ângulo de 135° entre si , e estão semicobertos pela túnica. 

A Virgem veste túnica, em tecido com fios branco e dourado, presa 
na cintura por uma tira de fios metálicos dourados. O planejamento cai 
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como pano molhado formando na barra várias pregas. Um manto cobre­
lhe a cabeça e cai sobre o corpo. O manto é feito em tecido com fios 
amarelo e dourado, bordado com apliques vermelho e verde e folhas e 
flores de metal. O manto é contornado por uma renda dourada feita em 
fios metálicos dourados. Ao fundo da caixa encontra-se um papel bran­
co com desenhos em dourado e um arco de flores feito em tecido e metal 
que contorna toda a figura da Virgem. 

3. Metodologia 

A peça a ser analisada (Figura 1) representa a Nossa Senhora das 
Dores de Mariana. Está vestida com uma túnica tipicamente med ieval , e 
calça sandálias. Foi realizada uma análise estilística da obra, a ser com­
parada com a análise feita com a metodologia proposta. 

Figura 1 - Imagem de Nossa Senhora das Dores 
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Em toda a obra, foram encontrados nove tipos de fios metálicos dou­
rados, estando um no arco de flores e oito na imagem. 

A Tabela 1 apresenta a identificação e o local de coleta das amostras. 

Tabela 1 - Identificação e local de coleta das amostras 

Número da Identificação Local de coleta 
amostra 

1370T Papel dourado do fundo da caixa Partes soltas 

1374T Aplique verde de metal Flor aplicada sobre a barra do tecido 
branco 

1375T Lantejoula dourada e fio metálico Parte esquerda do manto azul 

1376T Lâmina dourada do tecido amarelo Parte superior da cabeça da imagem 

1377T Lâmina dourada do tecido branco Manga direita da imagem 

1378T Aplique dourado com pedra vermelha Parte lateral direita do manto 
dourado 

1379T Lâmina de metal dourado da renda Verso da parte inferior direita da 
imagem 

1380T Fio externo de metal da renda Verso da parte inferior direita da 
imagem 

1382T Fio de acabamento da base Parte inferior direita da base 

1381T Fio interno de metal da renda Verso da parte inferior direita da 
imagem 

1 Fio do arco da flor Metal grosso da estrutura 

2 Fio do arco da flor Metal fino da estrutura 

3 Fio do arco da flor Mola 

Lantejoula espanhola Amostra comparativa 

As análises não destrutivas foram selecionadas primeiramente. 

3. 1 Microscopia Ótica 
Foram realizadas análises usando-se um microscópio estereoscópio 

Olympus SZ-CTV, com iluminação lateral por fibra ótica. 
As amostras analisadas foram: Flor verde (137 4T), Lantejoula e fio 

(1375T), Lâmina dourada do tecido amarelo (1376T), Lâmina dourada 
do tecido branco (1377T), Adorno metálico com pedra vermelha (1378T), 
Lâmina de renda (1379T), Fio externo da renda (1380T), Fio interno da 
renda (1381T), Fio do acabamento da nuvem (1382T), e Lantejoula es­
panhola. 
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3.2 Espectroscopia no Infravermelho 
Esta análise permite a identificação de componentes orgânicos e 

inorgânicos, dependendo da freqüência ajustada no espectrômetro. O 
equipamento utilizado foi o Espectrômetro FTIR BONEM, modelo 800, 
detetar CCD ( Coupled Charged Dedice) . A faixa de variação da fre­
qüência foi de 450 Hz a 4000 Hz. 

A amostra analisada foi a Flor verde (1374T). 

3.3 Microscopia eletrônica de varredura 
O Espectrômetro de Energia Dispersiva (EDS), acoplado a Micros­

copia Eletrônica de Varredura (MEV), é uma análise preliminar por ser 
não destrutiva. Permitem a realização de uma análise semiquantitativa 
de composição, e a determinação da morfologia das amostras. O equi­
pamento usado foi o Espectrômetro de Energia Dispersiva, marca NO­
RAN, acoplado ao Microscópio Eletrônico de Varredura JEOL, modelo 
JMS5410. 

As amostras analisadas foram: Papel dourado do fundo da caixa 
(1370T), Flor verde (1374T), Lantejoula e fio (1375T), Adorno metálico 
com pedra vermelha (1378T), Lâmina de renda (1379T), Fio externo da 
renda (1380T), Fio interno da renda (1381T), Fio do arco de flores (1) e a 
Lantejoula espanhola. 

3.4 Metalografia 
As amostras 1375T (Lantejoula dourada e fio metálico) e 1 ( fio do 

arco de flor) foram embutidas em resina acrílica. O lixamento das amos­
tras foi feito inicialmente com lixa de 600 mesh, no aparelho Struers Knu­
th-Rotor-3, com rotação de 600 rpm. Em seguida, usou-se uma lixa de 
1000 mesh, também a uma rotação de 600 rpm. Foi feito um recobrimen­
to final com pasta de diamante de 1 mm. Os reagentes estudados para a 
realização do ataque foram: 
- Niquin ( CuCI2, FeCI3, HCI, água destilada e álcool etílico) 
- Keller (ácido fluorídrico, ácido nítrico e ácido clorídrico) 
- Hidróxido de amônia 
- Reativo de bicromato (ácido sulfúrico, bicromato de potássio e cloreto 

de sódio) 
- Fe2CI3 

Como estes reagentes não produziram resultados satisfatórios, usou­
se água régia, composta de três partes de ácido clorídrico para uma 
parte de ácido nítrico. 
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4. Resultados 

O aplique verde de metal, Figura 2, foi sensibilizado na parte frontal 
(verde) ao ser colocado sob a luz do microscópio. A existência de cra­
quelês e uma coloração esverdeada da superfície foram um indício de 
uma possível existência de um revestimento orgânico na amostra. Além 
da camada verde, observou-se uma camada branca prateada nas áreas 
de desgaste do verde, o que pode ser devido a um revestimento de 
prata da amostra. 

A análise usando microscopia ótica da pedra do adorno dourado, 
amostra 1378T, indica que a mesma pode ser constituída de vidro. 

Quanto às lantejoulas, pode-se identificar características distin­
tas em ambas . Primeiramente, o fechamento da argola de metal da 
lantejoula da obra (amostra 1375T) apresenta forma irregular, enquanto 
que na lantejoula espanhola, além desse fechamento ser absoluta­
mente reto, tem a terminação externa formando um ângulo de 135°. 
Isso evidencia a técnica mais aprimorada na confecção desta em re­
lação à da obra. A cor dourada também apresenta diferenças, sendo 
o tom da cor da lantejoula da obra amarelado e o da espanhola, aver­
melhado. 

Figura 2: Amostra 1374T- Flor Verde - Ampliação de 80 x e 67 x, respectivamente frente e verso. 
Frente: alguns craquelês (arranhões) e desgaste em prateado nos vales (fundo do miolo da flor). 
Verso: cor de cobre e desgaste menor. Não apresenta craquelês. A camada é lisa e homogênea. 
Traços esverdeados nas bordas. Duas tonalidades de cor de cobre. 

Espectroscopia no infravermelho 

A existência de craquelês e a presença de coloração esverdeada 
em uma das faces da amostra 137 4T indicaram a possível existência de 
uma camada de composto orgânico. Buscou-se, então, na análise de 
FTIR, a comprovação deste indício. 
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Os resultados indicaram a presença dos grupos funcionais carboni­
la e amina, representados pelos intervalos de freqüência 1630- 1750 e 
3300-3500 cm·1, respectivamente. 

A partir deste resultado, comprovou-se a presença da camada orgâ­
nica na amostra 137 4T, possivelmente um recobrimento protéico, pois, 
historicamente, era uma prática usual de recobrir peças metálicas. 

Microscopia eletrônica de varredura 
As Figuras 3 a 9 apresentam as imagens de algumas amostras obti­

das usando-se a microscopia eletrônica de varredura. 

Figura 3: Amostra 137 4T - A - Flor Verde -
detalhe dos craquelês 

Figura 4 - Amostra 1375T - A-Fio 

Figura 5 - Amostra 1378T - Adorno metálico 
com pedra vermelha 

250 VARIA HISTORIA, nº 31 



Figura 6: Amostra 1379T - Lâmina da renda. 

Figura 8: Amostra 1381T - Fio da renda 
interno à lâmina. 

Figura 7: Amostra 1380T - Fio da 
renda externo à lâmina. 

Figura 9: Amostra 1 Fio do arco 

A análise semiquantitativa de composição de cada amostra, obtida 
usando-se o espectrômetro de energia dispersiva acoplado ao micros­
cópio eletrônico, está apresentada na Tabela 2. 

Na análise feita usando-se o MEV, observou-se que a amostra 137 4T 
apresenta em sua camada superficial um revestimento verde danificado, 
na forma de um craquelê, podendo ser observado na Figura 3. Os resul­
tados das análises feitas por EDS das regiões com e sem revestimento 
revelam a presença de prata abaixo do recobrimento verde. Os resulta­
dos das análises de espectroscopia no infravermelho e usando-se EDS 
indicam que o recobrimento verde poderia ser uma camada protéica, 
sendo o pigmento um corante natural. Os resultados da análise feita no 
verso da amostra, lado marrom ou vermelho escuro, revelam a presença 
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exclusiva de cobre. Uma das hipóteses levantadas, levando-se em con­
sideração informações de cunho histórico, é que a camada superficial 
recebeu uma folha de prata, pois era comum fazer a cobertura de metais 
com folhas deste material para que os primeiros adquirissem uma colo­
ração dourada, seguido da deposição de uma camada orgânica (Co­
ppola, 2002) . 

Tabela 2: Composição química semiquantitativa das amostras 
obtida pela técnica EDS 

No Identificação Elementos(%) 

Ag Au Cu Mo Nb p Zn 

Flor - Lado verde - com camada 33,78 61,07 
1374T 

sem camada 44,49 55,04 

Flor - lado marrom 100 

1375T 
Lantejoula 76,08 22,83 

parte branca 68,36 16,55 

Lantejoula espanhola 31,5 64,24 4,24 

6.43 71,56 

1376T 
Lâmina dourada-

22.84 74,79 
tecido amarelo 

16,53 77.56 

4,4 84,7 

1377T Lâmina dourada - tecido branco 19,07 80,04 

21,79 76,83 

1378T Borda com pedra vermelha 85,43 14,43 

1379T Lâmina da renda 64,21 15,25 20,54 

1380T Fio da renda de fora 4,84 87,99 7,17 

1381T Fio da renda de dentro 9,4 78,96 11 ,04 

1 Fio do arco 20,12 8,27 65,23 

Pela visualização pelo microscópio ótico da topografia da amostra 
1375T, lantejoula dourada e fio metálico, identificaram-se pontos esbran­
quiçados que poderiam ser pites de corrosão. O resultado da análise 
usando-se EDS desta região revelou a presença de fósforo e cloro (Tabe­
la 2). Esta peça estava fixada na estrutura de papelão coberta pelo teci­
do de seda azul do manto da Virgem. Em virtude da degradação deste 
tecido, o metal entrou em contato direto com o papelão. Devido ao esta­
do de conservação da obra e da microestrutura interna da caixa em um 
ambiente úmido, os elementos fósforo e cloro, próprios do papel, pode-
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riam ter se difundido para a amostra metálica. Provavelmente, a análise 
foi feita na superfície inferior do fio. A análise feita em outra região da 
superfície do fio metálico aponta a presença de cobre e zinco, constitu­
intes do latão, liga muito utilizada para a confecção de peças de arte. Os 
resultados apresentados pela lantejoula espanhola, constantes da Tabe­
la 2, evidenciam que as lantejoulas (da obra e espanhola) não têm a 
mesma origem. 

A composição das amostras 1376T (lâmina dourada do tecido ama­
relo) e 1377T (lâmina dourada do tecido branco) são muito semelhantes . 
Duas hipóteses são levantadas. A primeira é que estas lâminas foram 
confeccionadas no mesmo atelier e a segunda é que, caso sejam prove­
nientes de ateliês diferentes, os materiais de fabricação de cada amos­
tra seriam oriundos da mesma região e que possivelmente, trata-se de 
uma manufatura. A presença do enxofre pode ser explicada tanto pela 
poluição à qual a obra está exposta quanto pelo contato humano. A pou­
ca variação nos resultados das análises comprovam uma homogeneida­
de da peça. 

A análise da topografia da amostra 1378T (aplique dourado com 
pedra vermelha) revelou a presença de uma mancha escura com uma 
certa elevação, como pode ser visualizada na Figura 5. A análise por 
EDS desta região, considerada possivelmente uma região de corrosão, 
apontou uma composição semelhante à análise geral da região. As por­
centagens atômicas da amostra 1378T, pedra vermelha, (Si : 65,7%; Na: 
4, 15%; K: 4,36%; Pb: 25,8%) se assemelham com os dados do vidro de 
chumbo- Si02: 56,3%; AI20 3: 1 ,3%; Na20: 4,7%; K20: 7,2%; PbO: 29,5% 
e B20 3: 0,6% - (Tooley). 

Observa-se a presença de nióbio nas amostras metálicas 1379T, 
1380T e 1381T, o que leva a supor que as peças sejam provenientes do 
mesmo local. Mas devido à diferença na composição elementar, supõe­
se que a matéria prima das amostras não é a mesma. 

A análise do fio do arco de flores, amostra 1, Figura 9, aponta uma 
composição diferenciada aos demais fios . Este arco teria sido colocado 
posteriormente na obra, não se podendo fazer nenhuma alusão quanto à 
semelhança com os demais fios e sua proveniência (Coppola, 2002). 

A análise do metal incrustado no papel, amostra 1370T, que recobria 
a caixa onde se encontra a Santa, aponta a presença de cloro e cálcio. 
Acredita-se que a espessura desta camada de metal seja inferior a es­
pessura lida pelo aparelho para a análise e que este resultado seja pro­
veniente do papel. Este resultado é útil para a determinação da época 
em que foi confeccionada a obra, uma vez que o processo de fabricação 
do papel com sulfito de cálcio não foi mais empregado após 1900. 

Os resultados das análises de EDS apontaram a presença de nióbio 
nos fios metálicos da renda (Tabela 2). O nióbio é um metal de descober-
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ta recente, do século XX, com aplicação importante na fabricação de 
aço-ferramenta para fins de obtenção de um material mais resistente. 
Além disso, 88% de todo o nióbio disponível (sob forma de ligas) vem da 
região de Araxá, MG, e é explorado pela Companhia Mineira de Metais, 
CMM. Dos 12 % restantes, uma parte vem da Rússia. Esses fatos não 
concordam com os resultados da pesquisa estilística da Obra (Coppola, 
2002), que apontam uma época de fabricação do fim do século XVIII e 
do XIX e provável proveniência da Europa Oriental. A identificação de 
nióbio nas análises usando-se EDS pode ser explicada pelo seguinte 
fato. Os elétrons alocados na camada de energia K do nióbio não pode­
riam ser excitados com a energia resultante da tensão de aceleração 
empregada de 15kV e sim, os elétrons alocados na camada L, por esta­
rem mais afastados do núcleo e necessitarem de uma energia inferior 
para poderem mudar de camada de energia. Quanto mais próxima é a 
camada de energia do núcleo, maior é a força de atração entre eles, 
sendo maior a quantidade de energia fornecida para que os elétrons 
vençam esta força e consigam saltar para uma camada mais externa. Os 
elétrons excitados da camada L do nióbio ao voltarem para sua condi­
ção estável emitem as seguintes energias: 2,16 KeV para a, 2,26 para~ 
e 2,46 para y. Estas energias podem ser confundidas com as energias 
emitidas pelos elétrons da camada M do ouro (2, 12 KeV para a, 2,20 
para~ e 2,39 para y). O espectrômetro varre a tabela periódica, buscan­
do o elemento característico para as energias emitidas. Como o nióbio 
apresenta um número atômico inferior ao do ouro (41 e 79 respectiva­
mente) é provável que o aparelho tenha identificado o nióbio como sen­
do o elemento emissor, uma vez que ele é verificado antes do ouro. Sen­
do assim, é provável o elemento presente nas amostras seja o ouro e não 
o nióbio. 

Metalografia 
As Figuras 1 O a 13 apresentam as análises metalográficas de algu­

mas amostras. 
Observa-se na amostra 1, fio do arco, Figuras 1 O e 11, a presença de 

grãos arredondados, de tamanhos aproximados e em alguns deles nota­
se a presença de macias, interface entre duas regiões do grão que são 
imagem especular uma da outra. Este defeito é característico de estrutu­
ras do tipo CFC (cúbico de face centrada). Este defeito pode ter sido 
ocasionado por uma mudança do mecanismo de crescimento dos grãos 
durante o recozimento, o que leva a supor que o fio metálico foi trabalha­
do à frio e posteriormente recozido. 

A amostra 1375T, parte metálica da lantejoula, apresenta-se encrua­
da (Figuras 12 e 13) devido a uma deformação plástica causada, prova­
velmente, por um trabalho à frio. Essa técnica aumenta o limite de resis-
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tência do material e reduz sua ductilidade. A presença de grãos alonga­
dos no mesmo sentido leva a supor que a amostra foi trefilada, processo 
de conformação a frio para a fabricação de fios metálicos. 

O produto de corrosão do metal adquire coloração acinzentada quan­
do exposto à luz polarizada do microscópio, podendo ser facilmente vi­
sualizado (Scott, 1991 ). Entretanto, este produto é dissolvido na solução 
utilizada para o ataque, o que torna necessário uma investigação visual 
prévia da amostra. 

Figura 10: Amostra 1 -Fio do Arco; 
ampliação: 200x 

Figura 12: Amostra 137 4 - Lantejoula; 
ampliação: 50x 

Figura 11: Fio do Arco; ampliação: 2000x 

Figura 13: Amostra 137 4 - Lantejoula; 
ampliação: 1 OOOx 
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Outra característica da amostra que chamou a atenção é a homogenei­
dade do raio da argola da lantejoula. Presumia-se, originalmente, que essa 
teria sido feita a partir de um fio curvado em forma de argola e posteriormen­
te forjado para obter sua forma final. Como a lantejoula apresenta-se muito 
homogênea quanto ao seu raio, levantou-se a hipótese dela ter sido feita a 
partir de um tubo metálico fatiado, o que explicaria tal homogeneidade. 

Análise estilística 
De acordo com uma análise comparativa com diferentes referências 

históricas, a confecção da imagem de Nossa Senhora das Dores pode 
ser inserida no período entre o final do século XVIII e a primeira metade 
do século XIX. 

Em sua postura clássica, apresenta indícios de uma mentalidade 
neoclássica que propusera uma reação contrária ao barroco italiano e à 
frivolidade do rococó, mas trazendo em si , através dos dourados, dos 
bordados e riqueza de materiais empregados, a devoção e o fervor que 
ainda permaneceu, mesmo no século XIX, na confecção de imagens 
devocionais públicas ou privadas. 

Não é de se espantar a observância também de certas característi­
cas do Romantismo, como os movimentos do corpo, a prevalência das 
linhas verticais e a veste medieval. Embora percebamos ainda traços do 
século XVIII através do planejamento colado em pronunciante movimen­
to, mas ainda contido, tímido e sóbrio, que ao se dobrarem, aparece às 
formas do corpo, bem como sua expressão teatral. Todas estas caracte­
rísticas somadas levam ao século XIX, quando, se atenta para a sua ati­
tude hierática, rígida e dura, e seu tecido que cai suavemente no corpo, 
de estilo Neoclássico. 

Importante aqui se faz a recorrência a um estudo sociológico, desde 
a Contra-Reforma, que veio definir muitas das práticas artísticas, princi­
palmente no que se refere à utilização de vestes confeccionadas em 
tecidos para as imagens religiosas, até o século XIX, ao qual se acredita 
ser a época de confecção da imagem em estudo. 

Sendo à base do Barroco, a Contra-Reforma pode ser considerada 
como o renascimento da Igreja Católica Romana entre a metade do sé­
culo XVI e a metade do século XVII . Tem suas origens nos movimentos 
reformistas que eram independentes da Reforma Protestante, mas se 
tornou cada vez mais identificada com os esforços para se contrapor à 
mesma. Apresentou três principais aspectos eclesiásticos: um papado 
reformado com pontos de vistas espirituais; a fundação de novas ordens 
religiosas e a reforma das ordens antigas; e o Concílio de Trento (1545-
63) , que definiu e esclareceu a doutrina católica na maioria dos pontos 
de controvérsia com os protestantes e instituiu importantes reformas 
morais e disciplinares na Igreja Católica. 
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O decreto de 03 de dezembro de 1563, do Concílio de Trento, insti­
tuía as funções da imaginária na arte religiosa. Ela só poderia ser utiliza­
da para veneração, desde que fosse por motivos de semelhança, ou 
seja, que aquele fosse o modelo a ser seguido. Assim, a veneração de­
veria ser feita ao exemplo da vida de um santo, ao Cristo e à Virgem 
como exemplo de pureza, de fé e de resignação. 

A arte e o costume de vestir as imagens da Virgem, tem em Sevilha 
origem mais antiga, desde 1248. Elas recebiam ricas vestes e coroas de 
pedras . No século XVI , o culto a estas imagens se intensificou, levando­
as às ruas. Nesta mesma época, o gosto pela profusão ornamental das 
vestes, bordados e adereços , segundo a moda da época, vestiu a Vir­
gem com roupas profanas. 

Tal exagero ornamental foi reprovado pelo Concílio de Trento, sendo 
censurado pelas autoridades eclesiásticas, sem, contudo, surgir gran­
des efeitos. Apesar das censuras e apelos feitos através dos tempos, 
tais anacronismos (profano/religioso) não foram eliminados da arte religi­
osa e da devoção popular, mantendo-se o exagero na ornamentação. 
Houve contenção somente nas imagens da Virgem dolorosa. 

A suntuosidade, principalmente dos bordados, incrementou-se du­
rante o século XIX. De nada adiantou as críticas do gosto neoclássico 
ante ao objetivo principal daquela arte religiosa, que era o deslumbra­
mento. 

Ao contrário, este gosto foi aumentado com a fundação de novas 
confrarias, execução de novas imagens e restauração das antigas. Foi a 
grande época das manifestações de fé nas ruas, principalmente com a 
utilização da imaginária relativa às procissões das confrarias penitenci­
ais da Semana Santa. Nestas procissões participavam, também, fiéis de 
várias classes sociais. 

Assim , mesmo obedecendo aos estilos vigentes, esta obra devocio­
nal em estudo contém em si o que lhe é comum: a devoção de quem a 
confeccionou , ou mesmo a fé da pessoa para quem foi confeccionada. 
Isto sem dizer do objetivo primeiro para a qual foi confeccionada, que 
não é do nosso conhecimento. Pode ser apenas um objeto de devoção, 
que na época deveria custar menos e era de fácil transporte (se compa­
ramos às imagens de madeira), ou então, ser um objeto com função 
específica, e neste caso, desconhecida. 

Duas realidades são apresentadas: apesar de fria e retórica, o que é 
típico do estilo do século XIX, a imagem de Nossa Senhora das Dores 
cumpre seu papel disciplinador da emoção, única final idade da arte, 
que não havia outra coisa a fazer senão imitar os antigos. A emoção dos 
gestos é fria, congelada em normas de sofrimento educado. Mas sua 
emoção é transmitida através do calor das cores, principalmente do dou­
rado que enche os olhos de devoção. 
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Pode-se afirmar tratar-se de um exemplar de uma técnica que pare­
ce ter sido largamente utilizada além mar, com características que indi­
cam, inclusive, a existência de ateliês próprios, seja conventual ou priva­
do, mas que comercializavam continuamente. 

Rota de Análises 
Com a experiência adquirida nessa pesquisa, propõe-se a seguinte 

rota de análises, Figura 14, englobando todas as possibilidades levanta­
das nesse trabalho de identificação de metais em obras de arte . 

Tal rota é apenas uma sugestão, uma vez que cada obra apresenta 
características diferentes, podendo necessitar de análises complemen­
tares, auxiliando na conservação e restauração de peças de arte . 

Microscopia Ótica 

Figura 14: Rota de análise 
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5. Conclusões 

Este trabalho permitiu a caracterização de amostras metálicas per­
tencentes a obras de arte em geral e o desenvolvimento de uma metodo­
logia de análise. Para tanto, o trabalho foi realizado utilizando como obje­
to de estudo a imagem da Nossa Senhora das Dores, pertencente ao 
Acervo Arquidiocesano de Mariana. 

A obra se encontra em bom estado de conservação. Os metais pre­
sentes na imagem estão em excelente estado, sendo a deterioração quase 
inexistente. 

Os principais metais encontrados são cobre, zinco e prata, metais 
esses comumente utilizados na manufatura de obras de arte nos séculos 
XVIII e XIX. Algumas amostras apresentam traços de ouro, molibdênio, 
dentre outros. Esses resultados associados com a análise estilística da 
obra permitem supor que esta seja deste período. 

As análises de metalografia mostram que a lantejoula, possive·lmen­
te, tenha sido manufaturada a frio e que o fio do arco apresenta estrutura 
CFC (corpo de face centrada) com presença de macias, indicando pos­
sível recozimento. 

A grande dificuldade na realização deste trabalho consistiu na pe­
quena dimensão e pouca quantidade das amostras que puderam ser 
coletadas, uma vez que a prioridade era a não destruição da obra para 
posterior restauração da imagem. Como conseqüência, as técnicas de 
análises disponíveis foram restritivas às não-destrutivas e aquelas nas 
quais a massa de amostragem permitia a sua realização. 

Com os resultados obtidos, pretende-se criar um banco de dados 
para se catalogar as amostras, permitindo a organização do acervo do 
Museu Arquidiocesano de Mariana e facilitando futuras restaurações. 
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